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APRESENTAÇAO

o presente trabalho e resultado do encontro para ela
boração dos Sistemas de Produção do Mi lho, real izado em Vi Ia
de Rond~nia, Territ~rio Federal de Rond~nia, de 06 a 08 de j~
lho de 1976.

Os trabalhos abrangeram desde o estudo da real idade
da Cultura a nfvel regional, com diagn6stico das propriedades
representativas de cada estrato, apresentada pelos Produtores
e Agentes da Assist~ncia T~cnica, at~ as recomendações da Pes
quisa, bem como a redação dos Sistemas.

Para melhor atendimento ~s necessidades regionais, 0E

tou-se por tr~s Sistemas de Produção. O primeiro para Produto-
res de sementes selecionadas, o segundo para projetos de Colo
nização situados ~s margens da BR-364 e o terceiro para o Muni
cfpio de Guajar~ Mirim, onde os solos são, em m~dia, de baixa
fert iIidade.

Deve-se o ~xito do encontro a efetiva dedicação dos
Produtores, Pesquisadores e Agentes da Assist~ncia T~cnica que
dele participaram, o que concretizou o alcance de seus objetl
vos.

A divulgação deste, frente aos produtores, sera efetu
ada atrav~s de estrat~gias de Transfer~ncia de Tecnologia pela
associada da Empresa Brasi leira de Assist~ncia T~cnica e Exten
são Rural, a ACAR-RO.



caracterização do produto e das regiões
produtoras

INTRODUÇÃO
O milho e a cultura tempor~ria que melhor vem se com

portando no Territ~rio. Isto se deve a sua capacidade de adae
taç~o aos diferentes tipos de solos e cl ima.

N~o obstante ser a cultura que oferece regular lucr~
tividade ao produtor, a cada ano observa-se uma reduç~o de ~re
as cultivadas, uma vez que os rurfculas est~o desistindo desta
lavoura para formaç~o de pastagens, com a expans~o de pecu~ria
de corte e de leite.

A cultura acha-se distribufda em todo Territ~rio, ex
c~tuando as ~reas de campo das Chapadas dos Parecfs, Pacaas No
vas, Vale do Guapor~ e Mamor~, que são solos do tipo Lateritas
H idrom~rf icas, suje itos a inundaç;;es per i~d icas, que se pr-e s
tam muito bem ~ pecu~ria de corte, visto que guarda semelhança
ao pantanal matogrossense. O plantio predomina desde os solos
regularmente planos, aos terrenos declivosos de encosta, mUI
tas vezes excessivamente incl inados e em consequ;ncia diéso
contra indicados para a cultura, entre outras raz;;es,porque f~
cil itam demusiadamente as perdas por eros~o, pois de um modo
geral as pr~ticas conservacionistas não são usadas.

Levando-se em consideração apenas os colonos assenta
dos pelo INCRA e SEAC, 0.ue são assistidos pela ACAR-RO, torna
-se diffci I estimar o n~mero de produtores da referida cultura,
uma vez que não existe senso a~rfcola elaborado na região. To
dav ia os r-ur- fCU Ias BSS isi',idos d ireta ou ind ir-et amen t e PI' Ia AS
TER s~o ~m n~mero de 3.797 produtores, e a ~rea cultivada ~ de
16.084 hectares.
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Mesmo com essa area cultivada que a cada ano vem se
redu%indo, o produto ~ consumido na pr~pr'ia fonte de produç~o,
para a manutenção da famfl ia e animais dom~sticos, havendo ai~
da al9uns que, na entresafra compram o produtc para suprir suas
necessidades.

IMPORTANCIA DO PRODUTO

O milho ~ considerado a maravi lha do reino vegetal
pelo 9rau de evoluç;o que a cultura atingiu segundo KRUG,e por
esta rü%ão ocupa o 3~ lugar em ~rea cultivada no par., sendo
superado apenas ~elo trigo e arro%.

Entre as culturas tempor~rias, ocupa o 2~ lugar no
Territ~rio de Rond~nia, cuja produç~o ~ de 23.884,6 toneladas,
o que ~ correspondente a v$ 19.107.680,00. Todavia, a atual
colheita n~o ~ suficiente para atender ao consumo interno.

Para a regi;o ama%~nica, onde os fndices nutric:ionais
da população jovem são haixfssimos, urge que aproveitemos me
Ihor as ~reas rec~m desbravadas e aumentemos assim a nossa pr2
dução, contribuindo para a economia do Territ~rio, com o aum~r.
to do pr-c.dut o interno bruto.

Por isso ~ necess~ric melhorar os m~tDdos de cultivo,
introduzir sementes selecionadas, objetivando aumento de su~
pr-odu t iv idade.

O rico cereal sempre constitui excelent~ fonte de ai i
mento ao homem e animais dom~sticos. AI~m disso ~ um
que tem lonua apl icação industrial.

produto

DESCRiÇÃO DAS ÁREAS PRODUTORAS

Topografia - Uma vez que inexiste mecanizaçao (agrlc2
Ia na regiao, a topogrilfia permite indiscriminadamente o pla~
tio do mi lho, pois esta varia de ondulado a fortemente ondula-
do. A cu Itura ocupa as ~reas ma, s f~rte is, onde predom ina so
105 menos acidentados, filvurecendo as pr~ticas culturais.

, 2,Solos - Com umE area de 243.044 Km o Territorio de
Rond~nia, constitui-se,' a grosso modo, de seis d i f er-e nt es ti
pos de solo: Latossolo Amarelo de Textura indiscriminado; Lat~



rita Hidrom~rfica, Latossolo Vermelho Amarelo; Latossolo Bruno
Avermelhado, Podzol ico Vermelho Amarelo, e Areias Quartzosas
Vermelho e Amarelo. À margem da BR-364 há uma predomin~ncia de
solos de m~dia ferti Iidade com PH mais ou menos ideal ~ explo-
raçao da cultura, o que nao ocorre com os solos da Regi~o de
Guajará Mirim, ~ margem da BR-319, onde os solos s~o de baixa
ferti Iidade e bastante ácidas.

CL IMA

As condiç~es cl imáticas caracterizam-se por 2 tipos~
cl ima:
I) - Clima Tropical Úmido - AW de Koppen, ocorre na regiao su

deste do Territ~rio, Chapada dos Parecfs.
11)- CI ima de Florestas Tropicais AM de Koppen - Predomina em

maior proporçao com caracterfsticas semelhantes ~s corren
tes da planfcie Amaz~nica. As' precipitaç~es pluviom~tricffi
sao regularmente distribufdas durante o ano, sendo que a
maior incid~ncia das chuvas predomina nos meses de outurru
a março, com uma m~dia de 2.234 mm/ano.

DADDS ECONÔMICOS DO PRODUTO MILHO, 1976

REGIÕES ADMINIS- M I L H O
TRATIVAS DA ACAR- ~REA HA PRODUÇÃO Kg NQ PRODU M6DULO VLR.PRODUÇAO
RO PRODUTORES TI V. HA CrJli

2.866
,

OURO PRETO 4.300.000 800 1500 '3 3.440.000,00
VILA DE RONDÔNIA 860 1.290.000 250 1500 3 1.032.000,00
JARO 2.340 3.510.000 650 1500 3 2.808.000,00
GUAJARÁ MIRIM 2.340 313.600 262 1400 I 250.880,00
ESPIGÃO D'OESTE 900 1.350.000 150 1500 6 1.080.000,00
SI DNEY G IRÃO 1.100 1.430.000 400 1300 3 1.144.000,00
RIACHUELO 450 675.000 125 1500 3 540.000,00
PIMENTA BUENO 1.344 2.016.000 300 1500 4 1.612.800,00
GY PARANÁ 6.000 9.000,000 1000 1500 5 7.200.000,00

T O T A L 16.084 23.884.600 3937 - - 19.107.680,00



Regiões Abrangidos Pelos Sistemas de Pro ducfio do Cultura do Milho
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SISTEMA

Destina-se a produtores de m~dio nfvel cultural, com
tradiç~o na cultura, acessfveis a novas t~cnicas e cultivam
milho para produç~o de sementes. Suas propriedades tem ~rea

o

em
torno de 100 hectares, possuem m~quinas e equipamentos, tais
como: moto-serra, tri Ihadeira motorizada, pulverizado~s motori
zados e manuais.

O rendime~o previsto com a apl icaç~o da
?5~O I

precon izada ~ de tJ~g de sementes por hectare.
tecnologia

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA

01 - Planejamento da Propriedade - A propriedade sera
dividida em áreas para culturas perenes e anuais.

02 - Escolha da Área - A área ser~ escolhida de acor
do com a ferti I idade, textura e decl ividade.

03 - Preparo do Solo - Consiste na broca, derruba e
queima. A broca ser~ efetuada normalmente com foice. A derruba
sera semi-mecanizada uti Iizando-se moto-serra e machado.

04 - Semeadura - Efetuada manualmente com plantadeira
Tico-tico, no perfodo de 15 de setembro a 15 de outubro.

05 - Tratos Culturais - A cultura será mantida no 1m
po, efetuando-se capinas manuais, quando na ocasi~o faz-se a
amontoa c o desbaste.

O combate as pragas sera efetuado mcJiante ao seu sur
gimento, usando-se defensivos cspecfficos. Quando o mi lho ama
durecer, os colmos serao dobrados.

OJ - Colheita - No perfodo menos chuvoso as espigas
serao destacadas, de sp s lhe de s e trilhadas com trilhadeira m('-

canlca.



07 - Beneficiamento e Comercial ização - A produção se
ra entregue à Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS), p~
ra o beneficiamento final, seleção e comercial ização da semen-'
te.

RECOMENDAÇÕES T~CNICAS

01 - Planejamento da Propriedade- Dividir a propried~
de intercalando culturas perenes, entre as ~reas com culturas
anuais, para que sirva de barreira ecol~gica, evitando a diss~
minaçao de pragas e mol~stias.

02 - Escolha da Área - Escolher áreas de solos f~r
teis, evitando os terrenos arenosos ou muito decl ivosos, pois
o mi lho ~ uma cultura que deixa o solo muito exposto ao conta-
to direto das chuvas, o que possibi Iita uma maior erosão.

03 - Preparo do Solo -
3. I - Broca - Com o auxfl io de foice e terçado

efetuar uma I impeza na ~rea, cortando as ~rvores pequenas e fi
nas. Esta operação deve ser efetuada no perfodo de maio at~
fins de junho.

3.2 - Derrubada- Deverá ser iniciada apos abro
ca, podendo se prolongar at~ fins de julho. Efetuar a derruba-
da de fora para dentro, com auxfl io da moto-serra e machado
tendo-se o cuidado de derrubar as ~rvores no sentido transver-
sal à decl ividade do terreno, a fim de evitar a erosão.

3.3 - Qu~ima - Ser~ real izada aproximadamente 20
dias apos a derrubada, quando o mato estiver bem seco. Para is
so, ~ necess~rio formar o aceiro em volta do roçado para evi
tar que o fogo atinja outra área.

O fogo deve ser ateado no perfodo mais quente do dia,
com pouco vento e em todo perfmetro do roçado. Sempre que exis
tir igarap~s, será necessário colocar fogo em ambos os lados
dos mesmos, objetivando a proteção da faixa de 20 metros da ma

.,
I

ta.
04 - Semeadura

4. I - Tratamento das Sementes - As sementes de
vem ser tratadas com Aldrin-40%, usando-se de 5 a 6 g/kg de se



.: ..J_U~(·<- )'-7 /;A.,r:_u ~
4.2 - Variedades - Recomenda-se a~~iQ~aee-~~V-.* o.zW ç~<:,.--..rY\. t--··"> ~.-.;, .
4.3 - tpoca de Semeadura - A ~poca mais favor~vel

e de 15 de setembro a 15 de outubro.

mentes.

4.4 - Espaçamento - Recomenda-se o espaçamento re
1,00 x 011!.~.,usando-se. de.3 a .§sementes por cova, a uma pr2.
fundidade de 3 a 5 cm.

05 - Tratos Culturais
5.1 - Capinas - A cultura deve ser mantida no

Iimpo. Para isso, deve-se efetuar tantas capinas quantas forem
necessarias. Normalmente, sao executadas duas. A primeira aos
25 dias ap~s a germinaçao e a segunda 30 dias apos esta. Na 2.
casi~o da primeira, deve-se efetuar a amontoa para faci Iitar a
fixaç~o das ra~zes secund~rias.

5.2 - Desbaste - t real izado em torno de 25 dias
apos a germinaç~o, coincindindo com a primeira capina e amonto
a, deixando-se .~uas plantas por cova

5.3 - Combate ~s Pragas - Ser~ efetuada de acor-
do com o seguinte quadro:

», \

I

'!
P R A G A S C o N T R o L E o B S E R V A ç Õ E S

Curuquer: dos Capinzai Endrin-2,-Shellvin-7,5,'fol idol,·Carvin Apl i cação nas horas da
manh';

Lagarta dos Ni t her-e ie Endrin-2:Shellvin-7,5,'Fol idol:Carvin Apl icação nas horas da
manhã

Lagarta Elasmo Endr i n-2,'Carv i n,·Parath ion Na cova, apos o plantio
repetindo-se 15-20 dias
denois.

Lagarta das Espigas Endrex-20 -
lagarta Rosca Aldrin-S:Shellvin-7,S:Endrex-20 Na cova, por ocasião do

lolantio

Broca d. Cana Endrin-2 Apl icação com interva -
los de 10 dias.

Percevejo Castanho Aldrin-5:Aldrex-4 Apl icer- na cova por OC~

sião do nlantio.
Traças • Gorgulhos Melagran:Shellgran:Gesarol No armazenamento



5.4 - Dobra - Quando a planta e st i ve r "marl'I<lIHi"

'~

dobra-se o colmo, de maneira oue as espigas fiquem viradas p~
ra baixo, a fim de evitar a penetraç;o de ~9ua nas mesmas.

06 - Colheita - Aproveitando dias de sol, a~ espigas
serao colhidas e despalhadas manuelmente. Ap~s, efetua-se
trilhagem com o auxilio da trilhadeira motorizada.

07 - Beneficiamento e Comercial izaç;o - A produç;o se
ra entregue a Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS), p~
ra Iimpeza, secagem e comere ia I iZi'lç;O das sementes.

08 - COEFICIENTES TtCNICOS POR HECTARE

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTI DADE

- Preparo do Solo
Broca D/H 04
Derrubada com moto-serra D/H 02
Aceiro e Que ima D/H 02

- S.,meadura D/H 02

- Insumos

Sementes Kg I5•••
Defensivos para semente 9 100
Defensivos parte aerea L 01

- Tratos Culturais
Capina e Desbaste D/H 06
Ap Iicação de defensivos D/H 01
Dobra D/H 02, - Colheita manual D/H 06
Tr iIhagem SC ~Lj-Q
A,~mazenamento SC se =e

- Equípamentos
Tr iIhe de ira motorizada UD 01
Moto-serra UD 01
Pulverizador UD 01
Po Iv iIhade ira llD 01
Produção Kg ~2S-(,i)

11



SISTEMA N~2

Destina-se a produtores de baixo nfvel cultural, com
tradição na cultura, uti Iizam mão-de-obra fami Iiar e adotam
faci Imente as novas técnicas.

area
Suas propriedades possuem solos de boa ferti Iidade,com

média de 100 hectares.
Cultivam o mi Ihoobjetivando o consumo fami Iiar, have~

do eventual excedente para comercial ização no Centro Consumi~
mais proximo.

o re:dime~~6~revisto com a apl icaçao da
preconizada e de~kg/ha.

tecnologia

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA

01 - Planejamento da Propriedade - A propriedade
dividida em ~reas para culturas perenes e anuais.

02 - Escolha da Área - A área ser~ escolhida de acordo

,
sera

com a decl ividade.
03 - Preparo do Solo - Consiste na broca, derruba e

queima. Nessas operaçoes sao uti Iizadas foices, machados e mo
to-serra~.

04 - Semeadura - Será efetuada manualmente, com plant~
de ira Ti co-t ico, usando-se sementes se Iec ionadas, no per i000 de
15 de setembro a 15 de outubro.

05 - Tratos Culturais - A cultura deverá permanecer no
Iimpo, efetuando-se capinas manuais, como também a amontoa. O
combate ~s pragas será real izado mediante o surgimento das mes
mas. Ao amadurecer as espigas, os colmos serão dobrados.

06 - Colheita - Na época menos chuvosa as espigas se



,'dO colhidas, despalhadas l' umo p o s t o r i or- batiç~o ruo n uo l .

07 - Comere i a I i zaç~o - O produto dc s t i n a+s«: ,'0 c o n s uun:

fam i I i ar, e uma eventua I sobra s('r~ comere i a I i zada com outro"

produtores ou comerciantes da re9i~0.

RECOMENDAÇÕES T~CNICAS

01 - Planejamento da Propriedade - Dividir' a propri,'d~

de intercalando culturas perenes entre as ~reas com culturos ~

dade, tendo em vista o mi lho spr uma cultura que p'pop o solo

nuais, para que
, ,

srrva ne barreira ecol~gica, evitando o

minaçao de pragas e mol~stias.

02 - Escolha da Área - Escolher area de pouca dccl ivi-

ao impacto direto das chuvas, o que favorece a erOSilO.

03 - Preparo do solo

3.1 - Broca - Com o auxr I io de foice e' 'ITç:adll, "

fetuar uma i mpeza na area, cortando as ar\ or-vs p c quene s (' fi

nas. Esta operaç~o deve ser e f e t uade no p e r- r 0'-:0 de' 11I0 i U "h,

fins de junho.

3.2 - Derrubada - Dever~ ser i n i c i o du clp0-;" "r'"

ca, podendo se pro I ongar at~ fins de ju lho. Ef c t uo r- " dPI'ruh .• -

da de fora para dentro, com e u x r I i o da mo t o+s cr-r-. I' Ill<lchildo, t,.:.'

do-se o cu i dado de derrubar as e r vo r-e s no s e n t i do tr""'-'v •. r",, I d

decl ividade do terreno, a fim de evitar a erosao.

3.3 - Que i ma - Ser~ re e I i zê'dtl aprox i IlltldcllllCnh' ,) ,-,
dias apos a derrubada, quando o mtlto estiver bem SI,,'(I. Pilr" r~

50, ~ necess~rio formar o aceiro o m vo l t o do roçado p"r'il •. VI

tar qUE' o fogo atinja outra ~rL'il.

O fogo dE've ser ateado no p o r- r odo ma rs qUI'nft' do ti i",

com pouco vento e em todo o pvr- illll'tt'o do r o c o cto , S,'llIpr',' qu,'

04 - Sellleadura

x i s t i r i ~Jardpl'S, .s('r·~ ncccss:lI" I () •...0 I OC'(lr fll~JO e-m ulllhll~ p-..; I li

dos dos mos mo s , o b j c t i v o ndo li ~ rlltl'('~O da f o i Xd dt, ~l" :'h·tr·() .... \~l

mata.

4. I - Tr-e t cmc-n t o ,1,1s Scmo n t c- s

ser t r e t e do s com A Idr i n-40;:, no dllScl~)l'III dI'

teso

le



4.2 - ~poca de Semeadura - O perfodo ideal para
semeadura e de 15 de setembro a 15 de outubro, ap~s as primei

cOc...~ .~ ~ •.•.~ ?U-O;;::,'-C~
ras chuvas, usando-se sementes "'"'ã vdr'l~ M~é-!'ecToJ)Clâas

~~cLo e--CYV\. \J:>-'\-o .
4.3 - Espaçamento e Densidade - Recomenda-se o

espaçamento de 1,00 x 011~m, uSêndo-se.3Cãfme~te:, por c?.':a) . f

uma profundidade de 3 a 5 cm;;C1..L'.:;<~~ r::': U~ "r"
05 - Tratos Culturais O ~ (

~-ee, ti fi cadas.

5. I - A cultura dever~ ser mantida no limpo. Pa
ra isso, deve-se efetuar tantas capinas quantas forem necessa
rias. Na ocasiao da primeira, normalmente aos 25 dias apos a
germinaçao, efetua-se a amontoa paro uma melhor fixaç~o das
rafzes secundárias.

5.2 - Combate as Pragas - O combate sera efetua-
do de acordo com o seguinte quadro:

p GA s I Tc o N R o

Curuquer; dos Capinzas Endrin-2;Shel'vin-7,S/'fol i dol j Ce r-vi n

lagarta Elasma

Lagarta dos Milharais Endrin-2;Shel Ivin-7,5;Fol idol;Carvin

Endrin-2;Carvin;Parathion.

o 8 S E R V A ç Õ E S

Ap I i :aç;jo nas horas de
manha
Ap I i :ação nas horas da
manha

Ldyartd das Espigas

Na cova, por ocasião do
olantio.

Lagarta Rosca

[ndrc,,-20

Aldr i n-SiShe 11 v j n-i, 5;(.n.irex-20

Na cova, após o plantio
repetindo-se 15-20 dias
depois

Apl icações com interva-
los de 10 dias

Broca da Cana Endrin-2

Apl icar na cova por oc~
sião do olantio

Percevejo Castanho Aldrin-S:Aldrex-4

No armdzenamentoTraças e Gorgulhos Ma Idgf"an;She Ilgran,'~;esdru I

,r;.



5.3 - Dobra - Quando a planta estiver amarelanJ0,
dobra-se o colmo, de maneira que as espigas fiquem viradas p~
ra baixo, a fim de evitar a penetraç~o de ~gua nas mesmas.

06 - Co Ihe ita - No per iodo menos chuvoso, p r-o ccdc= se- LI

colheita das espigas, retira-se a palha, e em seguida efetuo
se a debulha manual. A secagem ser~ ao sol.

O? - Comercial izaç~o - A produção se destina ao consu-
mo fami I iar e ai imentaç~o de animais, sendo o excedente comcr-
c ia Iizado diretamente com outros agr icu Itores ou
da regi~o.

comerciantes

08 - COEFICIENTES T~CNICOS POR HECTARE

ESPEC IF ICAÇÃO UNIDAOE QUANTIDADE

- Preparo do solo
Broca D/H O~
Derrubada com moto-serra D/H 02
Aceiro e Queima D/H 02

- Semeadura D/H 02

- Insumos )5Sementes Kg
Def e n s i vos para semente 9 100
Defensivos parte aerea 01

- Tratos Culturais
Capinas D/H ~-t.-.
Ap Iicaç~o de defensivos D/H 01
Dobra D/H 02

Colheita Me nue I (06
Debulha manual D/H ?~

- Equipamentos
Moto-serra UD 01
Pulverizador UD \'1
Polvi Ihadeira UD 01

- Produç~o Kg ~\-.--r~



SISTEMA N~3

J'1l?
~~ -Destina-se a produtores d~Municfpio de/Guajar~ Mirim,

de baixo nfvel cultural, com tradição na cultura, efetuam t2
das as pr~ticas manualmente e uti Iizam mão-de-obra fami Iiar.

Suas propriedades possuem solos ~cidos e de baixa fe~
ti Iidade. Cultivam pequenas ~reas, objetivando o consumo faml
Iiar, havendo eventual excedente para comercial ização direta~
te em Feiras-I ivres.

O rendimento previsto com a apl icação da tecnologiap~
conizada ~ de I~ Kg/ha. -

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA

01 - Planejamento da Propriedade - A propriedade
dividida em ~reas para culturas perenes e anuais.

02 - Escolha da Área - A ~rea ser~ escolhida de acordo

,sera

com a declividade.
03 - Preparo do solo - Consiste na broca, derruba e

queima. Nestas operações sao usados machado, foice e terçado.
04 - Semeadura - Ser~ efetuada, uti Iizando-se enxada ou

plantadeira Tico-tico, na ~poca recomendada e usando sementese
lecionada.

05 - Tratos Culturais - Serão efetuadas capinas e con
comitantemente a amontoa. No aparecimento de pragas, serao usa
dos defensivos recomendados na ~poca certa. Quando o mi lho es
tiver amarelando, real izar-se-~ a dobra.

06 - Colheita - Ser~ manual, aproveitando o perfodo me
nos chuvoso.

07 - Armazenamento - A produção sera armazenada na pr2



priedade.
08 - Comerc ia Iizaç~o - O excedente sera como r-c ia Iizodo

rr -.k I 'l
no Centro Consum idor de Guajar~ M ir im , ;L r C1 '(; L Li.. '-'\) .

RECOMENDAÇÕES T~CNICAS

o I - Planejamento da Propr iedade - Recomenda-se p Iali.
jar a propriedade, distribuindo culturas anuais intercaladas
com culturas perenes, de modo que as mesmas sirvam de barreira
ecol~gicas, evitando assim, a disseminaç~o de pragas e docnça&

02 - Escolha da Área - Escolher ~reas de pouca decl ivi
dade, tendo em vista o mi lho ser uma cultura que expoe o solo
ao impacto direto das chuvas, o que favorece a erosao.

03 - Preparo do Solo
3. I - Broca - Com auxfl io de foice e terçado, ef~

tuar uma Iimpeza na ~rea, cortando as ~rvores pequenas e finas.
Esta operaç~o deve ser efetuada no m~s de maio, podendo se pr~
lo~gar at~ fins de junho.

3.2 - Derrubada - Dever~ ser iniciada apos abro
cà, podendo se prolongar at~ fins de julho. Esta dcver~ ser l'
fetuada de fora para dentro, com auxr~ ia do machado, tcnJo-
o cuidado de derrubar as arvo~es no sentido transversal a Je
cl ividade do terreno, a fim de evitar a eros~o.

3.3 - Queima - Ser~ real izada aproximadamente 20
dias apos a derrubada, quando o mato estiver bem seco. Para '5

so, e necess~r io formar o ace iro em vo Ita do roçado papa ev itÃl"
qu~ o fogo atinja outras ~reas.

O fogo ser~ ateado no perfodo mais quente do dia, cum
pouco vento e em todo perfmetro da ~rea. Sempre que existir
garapes, sera necess~rio colocar fogo em ambos os lados Jos
mesmos, objetivando a proteç~o da faixa de 20 metros da mata.

04 - Semeadura
4.1 - Tratamento das Sementes - As sementes devem

ser tratadas com A Idr in-40%, de 5 a 6 g/~ de sement c .
4.2 - ~poca de Semeadura - A ~poca mais favor~vel

e de 15 de setembro a 15 de outubro, usando-se sementl'S da Vd



,1.( .~ .' ,h (,u/~ (Y-;7
\ L.~ ~ .~ -,,-~)r.....v c,,---.-v'l... t-' I i', ctUAJ""

Ma)'. seleeiaD~~if.ieildile, ~~ 7-

4.3 - Espaçamento e Dens idade - Tendo em v ista qte
os solos dessa região, em m~dia, são de baixa ferti Iid~, r~
comenda-se o espaçamento de 1,00 x O;4tm, usando-se J..•.sementes r-

Ã. ,'v~ 0<. "t.--Ol~-r;. k;:r("!(0'J (k.. (.~~~por cova.Lu...--=,It-~ ..- "'- ~ c::; I ,2À-' ..~,(.;v~Y-l<

riedade

05 - Tratos Culturais
5. I - Cap inas ~~ cu Itura deve ser mant ida no Ii!!).

efetuando-se capinas\~n1ó necessárias. Normalmente serãopo,
efetuadas duas capi~as, ~ primeira aos 25 dias e a segunda aos

:1 ' d1A:u,AAJ-l, t0\.
)0 dias apos a ~~o.

Por ocaslao da primeira, efetuar a amontoa para faci 'l
tar a fixação das rafzes secundárias.

5.2 - Combate às Pragas - Recomenda-se a apl icação
de inseticidas, atrav~s de pulverizaç~es ou polvi Ihamentos, a
proporção que forem surgindo, conforme o seguinte quadro:

P R A G A S C o N T R o L E o B S E R V A ç ÕES

Curuque,..; do. Capinzais Endrin-2-,.Shellvin-7,5,ofol idol,'C<f"\I'in Apl i cação nas horas
da manhã

lagarta do. Milharais Endr i n-2,She llvi n-7, 5,·fo I i do I,'Car" i n Apl icaç~o nas horas
da manha

lagarta Elasmo Endr i n-2,oCarvi n,'Parath i on Na cova, apos o plan
tio, repetindo-se
1< •. 20 dias deooi e .

Lagarta das Espigas Endrex-20

lagarta Rosca Aldrin-S,'5hellvin-7,S:Endrex-20 Na cova, por ocasi;o
do olantio

Broca da Cana Endrin-2 Ap I j caç;o com inter-
valos de 10 dia~

Percevejo Castanho Aldrin-S/Aldrex-4 Apl i c et- na cova por
ocasião do olantio

Traças e Go/"gulhos Ma I ag/"an,'" Shellgran,' Gesarol No armazenamento

c



5.3 Dobra - Quando as espigas se apresentarem
maduras, efetuar a dobra manualmente, para evitar a
ç~o de ~gua nas mesmAS.

5.4 - Colheita - No perfodo menos chuvoso, as e~

penetr~

ou
pigas serao colhidas e despalhadas, seguida da debulha manual

com auxfl io de tri Ihadeiras manuais. A secagem ser~ feita
sol. (~-/Lc";- (.I 'r:": ;(iX !1.-'t..:.(ic.<..k cJl.c<..~,,; ••.....+~-Y.~ /, "?"", {'

I ..fI, I -é.- (..<..-~, h,pi ~1·t.LQt-{..,V>
07. - Armaze amento - y produto s~ra a~~az7nado com ~a.

umida~, em camjf;;es eme~:licamellt f
tu I as, ut iIi/zan do-cs e e,xpurgo conío med ida p e

;r Produto~ecomenda~~s, na d':agem d./I,O~ ~

.. ao

de rao.
O{,- Comercial izaçao - O excedente da produção sera

comercial izado diretamente
r im. <- (?t-7 4' J ~j,L<..o •

O~- COEFICIENTES
(

ESPEC IF ICAÇÃO

no Centro Consumidor de Guajar~ Mi

TtCNICOS POR HECTARE

UNIDADE QUANTIDADE

D/H 04
D/H 07
D/H 02

D/H 02

Kg 15
9 100
L 01

D/H ~b
D/H 01
D/H 02

D/H 06
D/H 08

UD 01
UD 01

Kg ~i~~G C
21 ,

- Preparo do Solo
Broca

Der-r-ube da com machado
Ace i ro e Que i ma

- Semeadura

- Insumos

Sementes
Defensivos para semente
Defensivos parte aerea

- Tratos Culturais
Capinas

Apl icação de Defensivos
Dobra

- Colheita
Manual
Debulha

- Equipamentos
Pulverizador
Po Iv iIhade ira

- Produção



T~cnicos de Pesquisa

PARTICIPANTES DO ENCONTRO

- Edna Castilho Leal
- Jos~ Francisco Bezerra Mendonça
- Maria AI ice Leites dos Santos
- Vi Ison de 01 iveira
T~cnicos de Assist~ncia T~cnica
- F~I ix Jos~ da Si Iva
- Jobe I Bezerra de 01 iveira
- Jos~ Alves da S iIva
- Jos~ Ronaldo Braz
- Jos~ Soares
- Orlando Batalha
Produtores
- Ananias Neves
- Arl indo Miranda
- Avest iI Borges
- Geraldo Gonçalves Lara
- Hi Iton Rangel
-' Isaac Dias da Silveira
- Jo~o Lobo de Brito
- Jorge Evaristo de Moura
- Jos~ Vieira Neto
- Manoel Severo Sobrinho
- Olivaldo Vieira Santana
- Orlando Zandonadi
- Themistocles Alves Moreira
- Turfl io Lemos de Brito
- Valdomiro Rodrigues de 01 iveira
Coordenadores
- Jos~ da Cunha Medeiros
- Jos~ Nelsi leine Sombra 01 iveira

EMBRAPA/UEPAT/Porto Velho
EMBRAPA/UEPAT/Porto Velho
EMBRAPA/UEPAT/Porto Velho
CEPA/Porto Velho

ACAR-RO
ACAR-RO
ACAR-RO
ACAR-RO
ACAR-RO
ACAR-RO

Guajar~ Mirim
Ouro Preto
Ouro Preto
Pimenta Bueno
Riachuelo
Sidney Gir~o
Jar~
Jar~
Riachuelo
Pimenta Bueno
Jar~
Riachuelo
Gy-Paran~
Guajar~ Mirim
Ouro Preto

EMBRAPA/UEPAT!Porto Velho
~O. I{.::,rt ~ ..Ji·L '- '
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